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.1 Int~odn\'io 

Lamarck, Darwin e o conceito de espécie 
Lilian Al-Chueyr Pereira Martins-

No início do século XIX, quando Jean Pierre Antaine de Monet, Chevalier de Lamarck (1744-
1829) apresentou suas idéías sobre evolu9ao organica, a maioria dos naturalistas acreditava que 
as espécies eram fixas. Assim, de um modo geral, aceitava-se a concep9ao aristotélica de que as 
espécies apresentavam uma forma potencial que nao pode ser modificada e que passava de pais 
para filhos. Georges Lépold Chrétien Frédéric Dagobert, Baron de Cuvier (1769-1832), coetaneo 
de Lamarck, admitía que as espécies eram fixas e estavam sujeitas a extin9ao, seudo entiío 
produzidas novas espécies. Nesses casos, as espécies já surgiam adaptadas ao meio ambiente. 

Certamente tal visao se refletía na própria maneira pela qua! se procurava definir "espécie" 
ou "variedade", como se pode perceber através das próprias palavras de Cuvier, por exemplo: 
"[ ... ] Uma espécie, portanto, pode ser definida, como compreendendo os indivíduos que 
descendem um do outro, ou de progenitores comuns, e aqueJes que se assemelham a eles ou 
entre st' (Cuvier, 1826, p .. 59). Logo em seguida, este naturalista acrescentou: "Entao, nós 
consideramos como variedades de uma espécie, apenas as ra~s mais ou menos diferentes que 
podem ter surgido da espécie pela gera9ao [ ... ]" (Cuvier, 1826, p. 59). Assim, para Cuvier e 
outros naturalistas da época, podiam ocorrer varia\Xíes dos seres vivos, porém somente dentro de 
certos limites, sem transforma9iío das espécies. 

A visao de que as espécies pod1am surgir a partir da transforma9iío de outras ao longo do 
tempo através de um processo lento e gradual, que aparece nas propostas de Lamarck e 
posteriormente na de Charles Robert Darwin (1809-1882), rompen com a antiga visao 
aristotélica e trouxevárias implica9oes inclusive para a própria defini9iío de espécie1

• 

O objetivo desta comunica9iío é discutir alguns aspectos da concep9ao de espécie nas 
propostas de Lamarck e Darwin, procurando identificar algumas semelhan9as e diferen9as entre 
elas .. Levar-se-á em conta as restri9oes que os naturalistas faziam it concep9iío de espécie que se 
aceitava em suas respectivas épocas. Iremos nos basear nas diferentes obras de Lamarck onde 
aparecem suas idéias sobre evolu9iío orgíinica e na sexta edi9ao do Orígin of species de Darwin. 

2 A concep9iío de espécie em Lamarck 
Nas obras que publicou a partir de 1800, Lamarck rejeitou a suposi9ao da época de que todos os 
individuos que constituem uma espécte nunca variam em suas características específicas e de que 
a espécie tem uma constancia absoluta na natureza. Ele convidou sen leitor a consultar as 
cole9oes dos museus que sugeriamjustamente o contrário (Lamarck, !806, p. 548). 

É possível perceber que, nas diferentes versoes de sua obra evolucionista, Lamarck nao se 
flxou em uma defmi9ao única de "espécie". Ele oscilou entre diversos conceitos, semelhantes its 
defmi9oes usuais de sua época, procurando aquela que melhor se adaptasse its suas concep\Xíes, 
porém sem escolher uma que fosse rigorosa e utilizada sempre de modo coerente. 

• Programa de Estudos Pós-Graduados em História da Ciencia, Pontificia Universídade Católíca de S3o Paulo, Grupo de 
História e Teoria da Ciencia, Universidade Estadual de Carnpinas .. E-mail: Lacprn@uol.com.br 
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Na obra Recherches sur l 'organísatíon des corps vívants, Lamarck consíderava as espécies 
como sendo ''toda coleyao de individuos que durante urn 1ongo lempo se parecem em todas as 
suas partes quando comparados entre si, apresentando pequenas diferenyas acidentais, as quais, 
nos vegetais, a reprodu9ao por graos faz desaparecer" (Lamarck, 1802, pp. l 00-l O 1 ). 

Pode parecer, pela definiyao acíma, que Lamarck nao acreditava que existissem espéc1es na 
natureza, mas apenas individuos. Entretanto, nao é o caso. Provavelmente ele nao desejava negar 
a existencia de espécles na natureza, mas queria dizer que néio extstem espécies concebidas como 
a maioria dos naturalistas as pensava, cujas ~ssencias seriam fixas, eternas, imutáveis. A 
dtstinyao entre as espécies deixa, assim, de ser concebida como urna descriyao daquilo que existe 
de fato na natureza e passa a ser algo artificial (Martins, 2007, p. 143). 

Na Philosophie zoologique ele descreveu espécie como: ''toda coleyao de índividuos 
semelhantes que foram produzidos por outros individuos semelhantes a eles" (Lamarck, 1809, 
vol. 1, p. 54). A defmi9ao acima nao cobre os casos de gerayao espontfu!ea, que ele aceitava2

• 

Também adquire urn significado dúbio quando se considera a variayao cronológica dos anirnais .. 
Porém, no artigo "Espece" do Dictionnaire de Déterville, o naturalista francés esclarecen: 

De fato, entre os carpos vivos, a espécie consiste em toda cole~íio de indivíduos ·semelhantes 
em tuda, que foram produzidos por outros indivíduos semelhantes a eles, exceto nas 
gerayoes espontaneas, e que consequentemente formam urna raya (Lamarck, 1817, p. 443). 

Ainda na Philosophíe zoologíque, Lamarck considerava espécie como seudo ''toda coleyao 
de índividuos semelhantes, que a gerayao perpetua no mesmo estado, enquanto as circunstancias 
de sua situayao nao variarem o suficiente para mudar seus hábitos, seu caráter .e sua forma" 
(Lamarck, 1809, vol. 1, p. 56). Essa mesma defmiyao, comas mesmas palavras, se encontra na p. 
543 do Discours d'ouverture de /'AnXi'. 

Nas diferentes versoes da obra evolucionista de Lamarck, como na introduyao da Histotre 
naturelle des animaux sans vertebres (p. 160), aparece a idéia de que as mudanyas nas espécies 
levam muito lempo para ocorrer e que sua estabilidade é apenas aparente. Afina!, se nao 
existissem espécies na natureza, ele nao poderla estar escrevendo sobre sua vaii.ayao. 

Esta oscila9iío no que se refere ao conceito de espécie poderla ser vista como urna fi¡lha da 
obra de Lamarck. Entretanto, niío pensamos assirn, pois vemos este aspecto como algq a ser 
esperado no trabalho de urn evolucionista: a delirnitayiío precisa e exata de espécie niío pode 
existir, se as espécies se alteram e se há urna transiyiío entre variedades, espécies e depois 
generos. Apenas os autores que consideravam que as espécies eram fixas apresentavam urna 
defmiyiío única, categórica, de espécie (Martins, 2007, p. 169). 

3 Lamarck e a determina~ao das espécies 
Lamarck considerava que a classificayiío das espécies era arbítrária ou até mesmo artificial. Na 
Philosophie.zoologíque e ilo Discours d'ouverture de l'AnXI, ele se expressou de modo análogo, 
enfatizando dois aspectos: ( 1) que é possivel, muitas vezes, preencher as separayües entre duas 
espécies com tipos intennediários, ou seja, niío há separayües rígidas na natureza; (2) que nao há 
critérios claros, utilizados pelos naturalistas, para diferenciar na prática espécie de variedade: 

A medida que se recolhem as produ~es da natureza, a medida que nossas col~Oes se 
enriquecern, vemos quase todos os vazios serem preenchidos e nossas linhas de sep~ao se 
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apagarem. Encontramo-nos reduztdos a wna detenmna¡;ao arbitrária, que as vezes faz com 
que nos atenharnos as menores diferen~ das variedades que fonnam o caráter daquilo que 
chamamos espécie, quanto nos faz declarar variedade de tal espécie indivíduos um pouco 
diferentes que outros considerarn urna espécie particular (Lamarck, 1809, vol. 1, pp. 57-58; 
Lamarck, 1803, p .. 533). 

No verbete "Espece" do Nouveau Dicttonnaíre de Déterville Lamarck comentou: 

A medida que nossas coleyOes aumentaram, que os naturalistas, observadores e sobretudo os 
viajantes as enriqueceram e que urna enorme multiplicidade de novos objetos tecolhidos foi 
introduzida nos gCneros, famílias, ordens e classes, a dificuldade de detennina98.o se tornou 
gradualmente maior Vimos, assim, quase todos os vazios serem preenchidos e nossas linhas 
de separa~ se apagatem. Agora, as poJ1:0es mais ricas de nossas coleyOes podem ser 
reduzidas a urna detenninacrao arbitrárta, quer nos atenhamos as menores diferenyas que 
oferecem as variedades para formar o caráter do que chamamos espécte, quer encaremos 
como variedade de tal espécie -o que outros- consideram como sendo -uma-·espécte· particular 
(Lamarck, 1817, pp. 446-7) .. 

Nessas e em outras obras que nlio mencionarnos aquí, apesar de algumas díferenyas com relal'lio 
it terminología, a idéía básica é a mesma. A argumentayao apresentada é extremamente 
importante. Se nao há um consenso entre os naturalistas sobre como distinguir, na prática, 
espécies e variedades, existirá de fato alguma diferen9"? Se as coleyoes, it medida que vao se 
enriquecendo, preehchem !acunas anteriores, niio será toda distinl'lio um limite arbitrário imposto 
a um continuo natural? (Martins, 2007, p. 190).. Considerayoes semelhantes forarn exploradas por 
Darwin no Origin of species como veremos mais adiante. 

4 A ausencia de limites reprodutivos 
Para. negar a concepl'lio de que as espécíes sao fixas,~ Larnarck empregou vanos tipos de 
argumento. Acreditava-se na época, de um modo geral, que a diferen9a natural entre as espécies 
criava urna barreira absoluta, que impediría a fertilidade de cruzarnentos entre individuos de 
espécies diferentes .. Larnarck comentou: 

Os híbndos, tao comuns entre os vegetais, e os acasalamentos entre anlmais que 
freqüentemente se observa entre indivíduos de espécies bastante diferentes, mostram que os 
limites supostamente constantes entre as espécies nao sao tao sólidos quanto se ima:ginava 
Na verdade, freqüentemente naó resulta nada desses acasalamentos singulares, sobretudo 
quando eles sao muito díspares, ou entao os indivíduos deles- provenientes sao infecundos; 
porém sabe-se que quando as dls¡)ai-Tdiides sao menores isso nao ocorre. Ora, esse meio 
serve somente para criar pouco a pouco variedades que se tomam a seguir fa\:85, e que com 
o tempo constítuem o que chamamos de espécie (Lamarck,1803, p .. 536). 

Como podemos perceber a~ partir desta cita9ao Larnarck, de modo análogo a, Darwin, como 
veremos mais adiante aceita va que as espécies existiarn primeiramente como variedades. 

S A concep~ílo de espécie em Darwin 
Nos capítulos 2 e 9 da sexta edil'lio do Orígin of species, Darwín apresentou sua concep9lio de 
espécie. Após discutir as várias definil'iíes aplicadas ao termo "espécie" considerou que nenhuma 
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delas "tinha satisfeito a todos os naturalistas, ainda que todo o naturalista conhecesse vagamente 
o que ele queria dizer quando falava de urna espécie" (Darwin, 1875, p .. 24). 

De modo análogo, Darwin eslava ciente da dificuldade em definir o termo "variedade". 
Comentou que alguns naturalistas utilizavam o termo "varia9ao" no sentido técnico, implicando 
modifica9ao devida diretamente as condiyües fisicas de vida e que, nesse caso, supunha-se que 
estas nao seriam herdadas. Entretanto, ele nao concordava com isso pois nao havia garantia de 
que, por exemplo, a condi9ao ana em plantas encontradas nos cumes dos Alpes ou a presenya de 
pelagem mais espessa em um .animal do norte nao fossem herdadas. Em ambos os casos, ele 
considerava tratar-se de variedades (Darwin, 1875, p. 24). 
Em rela9ao a dificuldade em identificar as espécies, ele assim se expressou; 

Quando um jovem naturalista comec;a a estudar um grupo de organismos que desconhece, 
inicialmente fica perplexo quando procura determinar quais diferenc;as deve considerar 
como específicas e quais como varietais~ po'is ele nada sabe sobre a quantidade e tipo de 
variac;íio a que o grupo está sujeito: e isso mostra, pelo menos, que há alguma variac;íio em 
geral. Mas se ele restringe sua atenxao a urna class~ d~ntro de urna regiíio, logo decidirá 
como classrficar a ma10ria das formas duvidosas. Sua tendencia geral será formar muitas 
espécies, pois ficará impressionado coro as diferen¡;as nas formas que está estudando, do 
mesmo modo que o criador de pombos ou aves ao qual nos referimos antes; e ele _[o jovem 
naturalista] tero pouco conhetimento geral da varia~tao análoga em outros grupos em mitras 
regi(Jes, o que poderia corrigir sua primeira impressao, Quando ele estende o alcance de suas 
observa~tOes, encontrará mais casos dificeis~ pois deparar-se-á com um grande 'nútnero de 
formas muito próximas.. [ ... ] Quando ele chega a estudar formas correlatas trazidas de 
regiOes atualmente separadas, será compelido a confiar quase exclusiv¡¡mente na analogía, e 
sua dificuldade atingirá o clímax (Darwin, 1875, p. 28). 

Essas mesmas dificuldadesjá haviam sido apontadas por Lamarck (ver seyao 3). 
Por outro lado, Darwin enfatizou que os naturalistas nao haviam feito até enffio nenbuma 
distin9ao clara entre espécies e subespécies, assim como em rela9ao a outras categorias menores: 

Certamente nao foi ainda tra~tada nenhuma lmha clara de demarcayao entre espécies e 
subespécies - isto é, as fonnas que na opiniao de alguns naturalistas chegam muito perto, 1

1 

mas nao chegam a poslc;ao de espécies. ou, também, entre subespéctes e variedades bem i 
demarcadas~ ou entre variedades menores e diferenyas individuais. Essas ·diferen~as se 
misturam por urna série insensível; e urna séñe imprime na mente a idéla de urna verd~etra 
passagem (Darwin, 1875, p. 28). 

Devido a essas razOes Darwin considerava o termo "espécie" como: "arbitrariamente atribuído, 
por conveniencia, a um conjunto de individuos que se parecem muito entre si, e que nao difere 
essencia!mente do termo variedade, que é atribuído a formas menos distintas e mais tlutnantes" 
(Darwin, 1875, p. 29} Para ele o termo "variedade" era "também aplicado arbitrariamente, 
convencionalniente" (ibid). 

Como aponta David N. Stamos, alguns naturalistas e filósofos da biologia como J. B. S. 
Haldane, Emst Mayr e J. S .. Gould interpretaram as palavras de Darwin como significando que as 
espécies nlio eram objetivamente reais. Outros, como o naturalista L. Agassiz e E. Sobber, 
consideram que se Darwin nao acreditasse na existencia das espécies nao faria sentido escrever 
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sobre elas (Stamos, 1996, p. 68). Nossa posi~ao é que Druwin acredítava na existencia de 
espécies porém, nao na defmi9ao de espécie que era normalmente adotada na época, nem em 
distin~oes rígidas entre espécies, variedades e outros taxa. 

6 Darwin e a distin~ao entre espécie e outras categorías taxonomicas 
Druwin concluiu que as variedades só podem ser distinguidas de espécies, descobrindo formas 
intermediárías entre elas e detectando urna certa quantidade indefinida de diferen~a entre elas 
No caso de haver poucas diferen9as entre duas formas, normalmente elas eram classificadas 
como variedades, mesmo que nao fossem encontrados intermediários .. Entretanto, nao se podía 
defmir a quantidade de diferen9as necessária para conferir a posi91ío de espécies distintas a duas 
formas semelhantes (Darwin, 1875, p .. 31). Nos géneros mais numerosos, as espécies se 
mostravam muito mais semelhantes, análogas a variedades, e afmnou que essas analogías só 
poderiam ser compreendidas supondo que tais espécies exístiram prímeiramente como 
variedades4

: 

• Os generos que ápresentam o maior número de espécies em qualquer regiiio teriio espécies 
que possuiriio um número maior de variedades se comparadas as outras espécies encontradas na 
mesma regiíio. 

• Os generos maiores tendem a se tomar maiores ainda, e as furmas de vida domirumtes 
tendem a se tomar mais dominantes deixando muitos descendentes modificados e dominantes. 
Entretanto, após certo ternpo, esses géneros maiores tendem a se dividir em generos menores. 
Ass1m, as formas de vida se dividern em grupos subordinados a grupos .. 

• As espécies dominantes dos géneros maiores de cada classe apresentarao um maior 
número de variedades. Essas variedades tenderao a se tomar espécies distintas (Druwin, 1875, p. 
31). 

7 Darwin e o hibridismo 
Assim como Lamarck (ver se91ío 4 ), Druwin também questionou o uso da esterilidade dos 
híbridos como critério para classific"9ao de formas. Segundo ele, os naturalistas confundíam 
duas classes de fatos diferentes: 1 °) o futo de espécies diferentes ao serem cruzadas pela prirneira 
vez nao deixarem descendentes; 2°) o futo de espécies diferentes ao serem cruzadas produzirem 
descendentes estéreis (Druwin, 1875, p. 136). Entretanto, diferentemente de Lamarck, ele 
procurou explicar o que poderla produzir esses resultados. Druwin assim se expressou: 

As espéctes puras tém, é claro, seus 6rgaos de reprodu~o em condii;Oes perfettas .. Ao serem 
cruzadas podem produzir tanto pou-cos-eemo nenhum descendente. Híbridos, por outro lado, 
tém seus órgfuls reprodutivos funcionalmente impotentes, como pode ser visto claramente no 
esta!io do elemento masculino tanto em plantas como em animais, embora os próprio órgiios 
formativos tenham estrutura perfei~ pelo menos quartto ao que o microscópio revela.' No 
primeiro caso os dois el~IJl~_ntos sexuais que. irao formar -o embrlao -sao perfeitos; -no 
segundo, ou eles nao se desenvolveram ou se desenvolveram de modo imperfeito .. Esta 
distin¡;ao é importante, quando a causa da esterilidade, que é comum nos dms casos, deve ser 
considerada. (Darwin, 1875, p. 136). 

Druwin considerava a questao da fertilidade das variedades de igual importancia a da esterilidade 
das espécies; pois este critério parecía proporcionar urna distin9ao ampla e clara entre variedades 
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e espéc1es (Darwín, 1875, p .. 136). No entanto, procurou mostrar que essa dlstinyao niio era tilo 
clara assim. Darwín comentou que até mesmo naturalistas experientes como Carl Friedrich 
Giirtner (1772-1850) e Josef Gottlieb Kolreuter (1733-1806) tiveram problemas ao utilizar 
existencia de esterllidade em diversos graus como critério para classificar as formas. Ao fazer 
este teste, cheganun em alguns casos a conclusoes diametrahnente opostas. Segundo o naturalista 
briffinico, o grau de esterilidade nao segue urna afmidade sistemática mas é govemado por 
diversas leis que sao extremamente complexas. Além disso, é gerahnente diferente, e as vezes 
muito diferente nos cruzamentos recíprocos entre duas espécies (ou seja, o cruzamento de um 
macho da espécie A com urna remea da espécie B pode ser fértil, e o cruzamento da remea de A 
com o macho de B pode ser estéril). Acrescentou aínda que nem sempre apresenta o mesmo grau 
no primeiro cruzamento e nos híbridos produzidos a partir deste cruzamento (Darwin, 1875, p. 
139}. 

Tanto no caso de vegetais quanto no caso de animais, Darwin listou muitos casos bem 
documentados de cruzamentos entre espécies diferentes que proporcionanun descendentes 
também férteis (Darwin, 1875, pp. 137-139). Os casos de vegetais eram mais comuns, porém 
havia relatos bem documentados de fertilidade dos híbridos de cervos, fuisoes, gansos e bichos
da-seda. 

[ .. ] considerando todos os fatos determinados pelo cruzamento de plantas e ammais, pode
se concluir que é extremamente geral haver algum grau de esterilidade, tanto nos primeiros 
cruzamentos quanto nos cruzamentos dos híbridos; mas ela (a esterilidade] nao pode ser 
considerada como absolutamente universal, de acordo coro nosso estado atual de 
conhecimento (Darwin, 1875, p. 139). 

Darwin considerava que a esterilidade dos primeiros cruzamentos entre duas espécies diferentes 
e dos cruzamentos da progenie híbrida nao foi adquirida através da sele9ao natural. Segundo 
Darwin, a esterilidade de espécies distintas poderla estar relacionada il modifi~es que 
ocorressem em seus respectivos elementos sexuais. Isso poderia acontecer quando as espécies 
fossem expostas durante um longo periodo de tempo a novas condi96es de' vida. No caso do 
cruzamento de variedades, em geral, o registro que se tínha era de que estes eram fértqis, mas 
havia exce96es, mostrando nao haver assim urna distin9ao nítida entre espécies e variedades. Por 
outro lado, havia evidencias de que a domestica9ao prolongada poderia eliminar a esterilidade. 
Darwin concluiu o capítulo 9 afirmando que os fatos apresentados pareciam nao se opor a cren9a 
de que as espécies existentes tínham surgido antes como variedades (Darwin, 1875, p. 151). 

8 Considera~oes fmais 
Embora, sob o ponto de vista cronológico, exista urna distancia considerável entre as propostas 
de. Lamarck e Darwin (meio século, se tomarmos como referencia o primeiro discurso onde 
Lamarck apresentou suas idéias evolutivas e a publicayao da primeira edi9ao do Origin of 
species ), há m u itas semelhan9as em rela9ao ils suas concep9oes .. 

Ambos concordavam que nao era possível estab~lecer urna delimitayao precisa e exata para 
espécies, já que elas estavam se transformando. Ambos consideravam que a classifica~ao de 
espécies era arbitrária e convencional. Para eles, os naturalistas nao haviam apresentado critérios 
claros para diferenciar espécie de variedade. Lamarck e Darwin admitiam ainda a grande 
dificuldade encontrada na classificayao dos seres vivos il medida que novas regiiies eram 
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conhecidas. Ambos vtam problemas em rela9ao as supostas "barreiras reprodutivas" existentes 
entre espécies diferentes como critérío de determina91ío de espécie. Ambos acreditavam que as 
espécies surgiam antes como variedades. 

A diferen9a que detectamos entre as duas propostas está relacionada mais a forma através 
da qua! os dois autores as apresentam. Darwin se aprofurídou mais, utilizando evidencias que 
surgiram nos estudos de história natural após a década de 1820, como os estudos experimentais 
com plantas. Procurou explicar os fenomenos que discutiu e furídamentar melhor sua posi9ao. 
Além disso, empenhou-se mais em buscar solul'iíes para alguns problemas que detectou. 
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Notas 
1 Ver a respeito da categona "espéc1e" a mteressante anáhse de Phlhp Kttcher (1984). 
2 Ver a respeito em Martins, 1994 
3 Trata-se, aqui, do reinicio da contagem dos anos, estabelecida na Franya após a Revolw;:ao de 1789, e que f01 

posterionnente abolida por Napoleao. O ano VIII corresponde a 1800 e o ano XI a 1803 
4 Obvmmente essas analogtas nao fariam sentido caso se considerasse as espécies como cria~es mdependentes 
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